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APRESENTAÇÃO

O Brasil, como qualquer outro país, é produto de conflitos, tensões e 
representações. Ao mesmo tempo uma imposição de condições circunstanciais 
e da assimilação de discursos internalizados, o Brasil existe na mente de seus 
habitantes como uma abstração, uma identidade coletiva, antes de se colocar como 
uma linha mais coerente de ideias encadeadas. Um recorte geográfico gigantesco. 
Uma economia complexa. Uma emblemática coleção de territórios, paisagens 
emocionais, panoramas urbanos. Uma frustrante cadeia de problemas políticos, 
sociais e ecológicos. Uma história. Múltiplas histórias.

Pois todos os fios das lutas e idiossincrasias que unem para constituir a trama 
deste país, um quadro complexo, variado e repleto de contradições, não podem 
ser compreendidos senão como produtos e signos dos contextos históricos em 
que nasceram. A história oferece um conjunto único de lentes, que nos permite 
detectar e apreciar os intrincados desenhos que compõem essa rica trama. A história 
permite dimensionar (e tensionar) diferentes brasis, possibilitando outros olhares 
e enquadramentos, que complexificam as narrativas que contam e ressignificam o 
próprio conceito de Brasil. 

Economia. Política. Arte. Religião. Educação. Campos de ação que fracionam 
a experiência humana em unidades compreensíveis e manuseáveis, produzindo 
especialidades e, mais importante, especificidades. Pela mirada da história podemos 
vislumbrar cada um destes recortes por intermédio das trajetórias descritas e geradas 
pelos mesmos, permitindo-nos melhor apreciar as facetas e dimensões deste país. 
Diferentes campos convergem para construir uma narrativa que auxilie na construção 
da identidade brasileira, a qual encontra na história um horizonte orientador para 
suas lutas e desafios. Aqui, a história se torna a pedra de toque para a leitura de 
diferentes problemáticas, que em última análise se propõem a medir os impactos 
das ações humanas no tempo e, também, construir um futuro mais humano e com 
mais acertos.

Diante deste olhar na História, esperamos que as leituras destes capítulos 
possam ampliar seus conhecimentos e instigar novas pesquisas.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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RESUMO: A paisagem é objeto de interesse 
de vários campos do conhecimento – filosofia, 
literatura, pintura, geografia – e isto prova 
que nela coexistem as dimensões científicas, 
psicológicas, estéticas, enfim, a objetividade e 
a subjetividade. No Brasil temos vários artistas 
que retratam paisagens e estabelecem diálogos 
com a natureza. Nesta pesquisa vamos explorar 
as aquarelas do artista Norberto Stori que 
mostram representações do espaço geográfico, 
mas sem a pretensão de representar a fauna 
e a flora ou questões relacionadas ao gênero, 
porém uma paisagem impactada pela ação 
humana e que clama por recuperação. 
PALAVRAS-CHAVE: Poluição; Aquarelas; São 
Paulo; Interdisciplinaridade.

THE ENVIRONMENTAL LANDSCAPE OF 

CUBATÃO IN THE WORKS OF NORBERTO 

STORI

ABSTRACT: Landscape is an object of interest 
from various fields of knowledge - philosophy, 
literature, painting, geography - and this 
proves that scientific, psychological, aesthetic 
dimensions, objectivity and subjectivity coexist 
in it. In Brazil we have several artists who portray 
landscapes and establish dialogues with nature. 
In this research we will explore the watercolors 
of artist Norberto Stori that show representations 
of geographical space, but without pretending 
to represent fauna and flora or gender issues, 
but a landscape impacted by human action and 
calling for recovery. 
KEYWORDS: Pollution; Watercolors; São 
Paulo; Interdisciplinarity.

1 | 	CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A paisagem é objeto de interesse de 
vários campos do conhecimento – filosofia, 
literatura, pintura, história, ecologia, geografia 
– e isto prova que nela coexistem as 
dimensões científicas, psicológicas, estéticas, 
enfim, a objetividade e a subjetividade. No 
caso especifico das obras de arte expressam 
inúmeras paisagens naturais e/ou construídas 
pelo homem, assim como culturais. 
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A pintura, uma vertente artística, destaca-se há vários séculos, pintores 
internacionais e nacionais retratam por intermédio das telas lugares que fizeram 
parte de seu convívio, como terra natal, locais visitados pelos mesmos, paisagens 
idealizadas e reais. Antes, nos séculos XVII e XVIII, as pinturas em tela tinham a 
função de documentar paisagens para as expedições científicas que percorriam os 
vastos espaços então ainda inexplorados do país.

O artista holandês Vicent Van Gogh que viveu na França tinha uma particularidade 
na composição e elaboração de seus trabalhos, para adquirir inspiração deixava a 
cidade e seguia para ambientes rurais e nativos com a finalidade de retratá-los. A 
paisagem para Van Gogh passou a constituir um gênero de pintura que informa, 
prepara o olhar e estabelece valores, julgamentos estéticos sobre a própria paisagem.

No Brasil temos vários artistas que retratam paisagens e estabelecem diálogos 
com a natureza. Nesta pesquisa vamos explorar o artista Norberto Stori que nasceu 
em São Joaquim da Barra (1946) e mudou-se para São Paulo na década de 1960. 
Diversos críticos e artista já falaram muito sobre as criações de Stori. Alguns 
registram em seus depoimentos que ele reinventou a paisagem, que usa aquarela 
com técnica de pintura, que trocou o apolíneo pelo dionisíaco, ou que estrutura seu 
pictorialismo em uma técnica habilmente desenvolvida. As aquarelas do Norberto 
destacam uma paisagem brasileira, interior, que se encontra tanto na música como 
nas outras formas artísticas, pois que está mesmo na essência do homem comum, 
na maneira de se ver e viver o Brasil.

As obras de Stori recuperam, sem dúvida, a tradição dos aquarelistas ingleses 
dos séculos XVIII e XIX.  Existem nelas condutas que nos remetem aos registros 
topográficos que, principalmente, Girtem e Turner executaram. Porém é em outra 
tradição, a das aquarelas de paisagens mais imaginativas e poéticas, que Stori 
aproxima-se dos mundos evocativos pintados à guache por Alexander Cozens, ou 
dos céus de Padua, aquarelados por seu filho John Robert Cozens.

Confrontar o olhar do artista com a ciência é um desafio, pois tem sido comum, 
nas últimas décadas, tratar a arte como algo abstrato, sem nexo ou desconexo da 
realidade, um pensamento ou “insight” de um gênio (ENTLER, 2000). Porém, artistas 
e cientistas ou filósofos naturalistas percebem o mundo da mesma forma, apenas 
representam-no com linguagens diferentes (REIS et al. 2006). 

O paisagista olha, observa e registra, tudo o que todos podem ver, mas, 
principalmente, o que só ele pode ver: a profundidade e a intensidade dos estados 
de alma. Retratos da natureza e retratos do homem, este fisicamente ausente de sua 
obra, mas intensamente presente em emoção (GOMES, 2004).

 A pesquisa, ora em andamento, constou com visita ao atelier do artista, 
entrevista e pesquisa bibliográfica e documental, pois alguns documentos do acervo 
particular do artista foram utilizados e interpretados para tornar compreensível o 
caminho seguido por Norberto Stori durante sua trajetória.
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2 | 	QUEM É O ARTISTA?

Norberto Stori nasceu em São Joaquim da Barra (1946), mudando-se para 
São Paulo na década de 1960 para continuar seus estudos e dar início a sua 
carreira como artista. Graduou-se em Desenho e Artes Plásticas pela Faculdade 
de Comunicações e Artes da Fundação Armando Álvares Penteado, São Paulo; 
obteve os títulos de mestre e doutor em Comunicação e Artes pela Universidade 
Presbiteriana Mackenzie e livre-docente em Artes pela UNESP. Realizou dezenas 
de exposições em museus e galerias do país e exterior. Possui obras em Acervos do 
Museu Nacional da Aquarela da Cidade do México; Museu de Arte Contemporânea 
de São Paulo; Museu de Arte Moderna de São Paulo; Museu de Arte do Rio Grande 
do Sul; Museu da Gravura Brasileira - Bagé/RS; Museu de Arte Contemporânea 
de Botucatu/SP; Acervo Artístico Cultural do Governo do Estado de São Paulo/SP, 
dentre outros.

Na década de 1980, ele libertou a emoção e passou a fazer paisagens figurativas 
de grande poesia, sob o impacto de uma viagem ao pampa – tipo de campo existente 
no extremo sul do país, formado pelas planuras e amplos horizontes, com céus que 
se tingem de tonalidades intensas e quase inverossímeis nas horas do amanhecer 
e do entardecer.

Em 1991, quando da exposição individual em Milão – Itália, no Citibank 
Consulenza D’Ars, a crítica de arte Angélica de Moraes fez o seguinte texto comentário 
no convite para a exposição:

 “Norberto Stori é um dos mais importantes aquarelistas brasileiros, com uma 
produção que rivaliza em qualidade a mestres consagrados de gerações 
anteriores, como Thomas Ianelli e Fayga Ostrower. Como eles, Stori se insere 
na vertente informal do abstracionismo, aportada no Brasil nos anos 50 junto 
coma Bienal Internacional de São Paulo e a crescente industrialização do país” 
(MORAES, 1991).

Norberto ao adotar (e atualizar) o uso da mancha e da gestualidade do 
abstracionismo informal dos anos de 1950, encontrou a linguagem ideal para 
expressar sua arte. Ele aprimorou o uso das aquarelas, rompendo com os formatos 
intimistas. Depois passou a usar folhas de papel cada vez maiores, concluindo 
que os formatos convencionais estabelecidos pela indústria eram insuficientes 
para comportar seus projetos. As cores fluidas e luminosas da aquarela tradicional 
cederam lugar a densas concentrações de pigmento.

Alçando novos voos e com muita ousadia, ele transportou suas aquarelas para 
telas maiores e, por fim, lançou-se ao uso de papéis de colorido que é impossível 
manter com eles uma das mais caras tradições da técnica: o uso da luz que vem 
do fundo, do branco do papel. Todavia, tal audácia também foi inspirada do gênio 
paisagista inglês Turner e do poderoso expressionista alemão Emil Nolde.
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3 | 	UMA LEITURA DE CUBATÃO

No início da década de 1960, Cubatão começou a se industrializar com 
construções de refinarias, siderurgias, fábricas de fertilizantes e em sua maioria 
de produtos químicos. Além da invasão das construções no ambiente circundante, 
fazendo com que em 15 anos cerca de 60 Km² de Mata Atlântica sofresse severa 
degradação, formando uma clareira que podia ser vista por quem descesse a Serra 
do Mar.

Na década de 1980, o município ficou conhecido como “Vale da Morte”, e 
considerado pela ONU como o mais poluído do mundo. O boom industrial transformou 
a cidade como sendo um dos polos industriais mais ricos do Brasil, fazendo com isso 
que pagasse altíssimo preço pela falta de planejamento e preocupação quanto aos 
danos causados por toneladas de poluentes lançados no meio ambiente. 

A enorme quantidade de poluentes lançada no ar, no lençol freático e nos rios 
de forma descontrolada, começou a provocar conseqüências catastróficas visíveis 
e preocupantes. O ar de Cubatão no início dos anos 80 era denso, possuía cheiro e 
cor. Segundo dados da Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental de São 
Paulo, 30 mil toneladas de poluentes eram lançadas por mês no ar da cidade.

A indiferença dos políticos da cidade, do governo estadual, dos empresários e 
da própria população, que não se preocupavam em reverter a situação, uma vez que 
a poluição de Cubatão rendia bilhões ao ano, levando a cidade a ser uma das cinco 
maiores arrecadadoras de impostos do Estado. Na época, o município representava 
2% de toda a exportação do país.

Todavia, o Estado só começou a intervir quando os danos à saúde da população 
começaram a demonstrar números alarmantes. Cubatão era líder em casos de 
problemas respiratórios no país. Entre outubro de 1981 e abril de 1982, cerca 1.800 
crianças nasceram na cidade, destas, 37 mortas, outras apresentavam graves 
problemas neurológicos e anencefalia. 

O ar cinza poluído, as nuvens de fumaças (figura 1), às vezes coloridas, as 
luzes filtradas, as labaredas de fogo que saíam das chaminés lambendo o espaço 
em expressivos movimentos, foram estímulos para os gestos e manchas coloridas 
soltas, criando contrastes cromáticos participativos nas pinturas em aquarela do 
artista Norberto Stori na série “Cubatão”. 
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Figura 1: Imagem de Cubatão e da fumaça das chaminés.
Fonte: http://www.pensamentoverde.com.br/atitude/historia-poluicao-cubatao-cidade-deixou-vale-morte/. 

Acessada em: 30 de ago. 2018.

Ciente de que a arte é também até certo ponto um simulacro, o artista partiu 
dos estímulos da paisagem artificial industrial (figura 2) para criar as suas pinturas. 
Não queria representar o real, mas sim criar paisagens - criar outra realidade. 

Figura 2: Imagem de Cubatão e da poluição provoca pelas indústrias.
Fonte: http://www.pensamentoverde.com.br/atitude/historia-poluicao-cubatao-cidade-deixou-vale-morte/. 

Acessada em: 30 de ago. 2016

Representar a poluição industrial invadindo e destruindo a paisagem natural, 
os seres vivos, e neste caso, homens, bichos, vegetação, poluição dos lençóis 
freáticos, rios, mangues e do ar era uma preocupação ecológica do artista. As 
paisagens de Norberto são construídas de tons fortes e manchas amplas, espalhadas 

http://www.pensamentoverde.com.br/atitude/historia-poluicao-cubatao-cidade-deixou-vale-morte/
http://www.pensamentoverde.com.br/atitude/historia-poluicao-cubatao-cidade-deixou-vale-morte/
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com gestos largos (figuras 3 e 4). Ao invés de uma pintura amena, requintada, se 
expressa pictoricamente com cores vibrantes, fortes, tudo através de manchas, 
gestos tortuosos, passionais, enraivecido e sentimentalmente comprometido com a 
ecologia, com o clima de conflito em que se encontrava ao testemunhar a destruição 
da natureza. Um profundo sentimento de dor. 

A cor utilizada, de acordo com Stori, pode ser comparada ao sentimento e à 
atitude expressionista, tendo o objetivo essencial exteriorizar o que se experimenta no 
fundo da alma e deforma os elementos da realidade mais para reforçar a expressão 
dos seus sentimentos do que para responder às exigências de uma especulação 
pictórica. 

Os papéis utilizados para as pinturas da série “Cubatão” não eram mais o de 
cor branca, mas sim os com cores fortes como: azul, vermelho, marrom, castanho, 
verde. Logicamente não são papéis apropriados para a aquarela, como o papel 
Murilo, da fabricação Fabriano. 

Figura 3: Aquarela da série Cubatão, medindo 0,70 x 100 cm de 1993. Aquarela s/ papel 
Fabriano Murilo colorido. 

Foto: Norberto Stori.

Para externar sua indignação com a paisagem poluída e degradada o artista 
utilizou-se de símbolos. Em relação aos símbolos na arte, Kenneth Clark afirma que: 

“Toda a arte é, até certo ponto, simbólica, e a prontidão com que aceitamos 
os símbolos como realidade, depende, de certo modo, da familiaridade. Mas 
devemos admitir que os símbolos, com os quais a arte medieval representava os 
objetos naturais, não tinham muita relação com a sua real aparência.” (CLARK; 
1956: 20).
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Figura 4: Aquarela da série Cubatão, medindo 0,50 x 0,70 cm de 1993. Aquarela s/ papel 
Fabriano Murilo colorido.

Foto: Norberto Stori.

As aquarelas de Stori representam sua aflição e seus sentimentos em relação 
ao processo de degradação em curso. Seu olhar, através da arte, apresenta sua 
indignação à questão predatória da natureza e a simbologia criada era de protesto, 
de inconformismo, com o desrespeito à destruição da paisagem natural e da vida.

Mesmo utilizando símbolos e criando paisagens simbólicas, Stori se refere a 
elementos concretos, palpáveis, de denúncia e protesto. As paisagens criadas são 
o símbolo do caos, da desarmonia e da imperfeição. Não estava preocupado com 
a representação da paisagem estímulo, mas sim da paisagem agressiva, poluída e 
insalubre. Os elementos da natureza são os atores principais juntos com os rastros 
deixados pelo homem como as sugestões de luzes e reflexos da luz urbana.
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Com relação à imaginação Fayga Ostrower afirma que:

 “[...] a imaginação do pintor consiste em ordenar, ou preordenar – mentalmente 
– certas possibilidades visuais de concordâncias ou dissonâncias entre cores, 
de seqüências ou contrastes entre linhas, formas, cores, volumes, de espaços 
visuais com ritmos e proporção” (OSTROWER, 1977: 35).

Nas obras da série Cubatão, Norberto ressalta que não havia como não há 
até hoje, o conhecido, o especificado que se possa reconhecer ou identificar um 
determinado objeto ou lugar. Há referências, sugestões, que dão a liberdade ao 
fruidor de já ter visto ou vivenciado tal paisagem ou lugar. É um vôo livre. Não 
buscava o concreto ou o específico. É uma experiência ou um trabalho visionário, 
são sugestões, conotações.

Essa percepção de Norberto corrobora o que Santos (1997) registrou em 
relação à paisagem: “A paisagem nada tem de fixo, de imóvel. Cada vez que a 
sociedade passa por um processo de mudança, a economia, as relações sociais 
e políticas também mudam, em ritmos e intensidades variados. A mesma coisa 
acontece em relação ao espaço e à paisagem que se transforma para se adaptar às 
novas necessidades da sociedade” (SANTOS, 1997: 37).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A paisagem produzida por Norberto Stori reflete o processo de degradação da 
natureza após o período industrial.  Com cores fortes e agressivas, o autor, retrata 
a paisagem de Cubatão modificada pela ação humana. Norberto representou, nas 
aquarelas da série Cubatão, manchas em aguadas soltas e em movimentos. Não 
sugerindo a presença de elementos estáticos e sem cores, porque, através da 
observação percebeu que na paisagem industrial de Cubatão, com suas nuvens 
de fumaça, havia movimentos e transformações formais, nada estático, organizado. 
Que um gesto poderia representar uma nuvem de fumaça ou uma labareda de fogo 
fugindo da chaminé e, que a luz e a cor eram mutantes em fração de segundo. Uma 
paisagem que se transforma a todo o momento.
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